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RESUMO

O presente estudo teve por objetivo investigar, numa perspectiva de desenvolvimento, o

processo inferencial em crianças. Mais especificamente, o interesse foi examinar se

crianças, além de estabelecerem inferências, eram capazes de explicitar as bases da

geração de suas respostas para as perguntas potencialmente geradoras de inferências.

Procurou-se determinar se as crianças remetiam a explicitação/justificativa das bases de

suas inferências a informações textuais ou a conhecimentos prévios (extratextuais). Outro

aspecto considerado refere-se à investigação do efeito do tipo de pergunta

potencialmente geradora da inferência sobre a consciência do processo inferencial. Para

tanto, foram avaliadas quarenta crianças de idades diferentes (7 e 9 anos), que deveriam

ler um texto narrativo e responder a perguntas que propiciavam a geração de inferências

e em seguida, a perguntas que estimulavam a explicitação das bases destas inferências.

Estas perguntas foram classificadas em três tipos (Causais, de Estado e de Predição) de

acordo com a sua natureza. Além disto, este estudo adotou uma metodologia pouco usual

para investigação da compreensão de textos: metodologia on-line, onde as perguntas

eram feitas durante a leitura, havendo uma interrupção em pontos pré-fixados. O

interesse por esta metodologia deve-se ao fato de permitir investigar as discretas

mudanças na representação mental do texto, além de ser um facilitador para a

explicitação das bases das inferências. Os resultados demonstram que as crianças das

duas idades estabeleciam inferências coerentes com o texto. Mas, no que se refere ao

nível de explicitação das bases da geração das inferências, as crianças de 9 anos eram

mais hábeis em explicitar as bases da geração das inferências que as crianças de 7 anos.

Contudo, os dois grupos o faziam, em maior freqüência através de informações

veiculadas no texto (intratextuais). Outro dado relevante é que as perguntas de Predição

se caracterizam por uma maior dificuldade de explicitação do que as demais perguntas,

independentemente da idade da criança. Os dados revelam padrões de respostas

diferentes entre as idades sugerindo a influência do desenvolvimento e do efeito do tipo

de pergunta (Predição) no grau de explicitação das bases da geração das inferências,

enfatizando a necessidade de desenvolver pesquisas futuras para maior esclarecimento

sobre a interação destas variáveis.
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ABSTRACT

The following study had investigated the inferencial process in children, in a developing

point of view. Specifically, the aim was to check if children, not only were capable to

stabilize inferences, but also capable to explain the bases for the creation of theirs

answers. It was also an aim, to determine if children connected the justification of their

inferences to textual information or previous knowledge (extratextual). Another subject that

was considered is the effect of the kind of questions asked which create inferences above

the conscience of the inferencial process. To achieve a certain result, forty children,

between 7 and 9 year old were evaluated. They were supposed to read a narrative text

and answer question which helped the creation of inferences and after that, they answered

questions that stimulated the explanation for those inferences. The questions were

classified in three types of questions: causes questions, state questions and prediction,

according to their nature. What’s mores, this study adopted a methodology nor very

common to investigation of text understandings: methodology on-line, where the questions

were made during the interviews, with some interruptions in certain points previously

determinate. The interest in this methodology due to the fact that is permitted nor only to

investigate the discrete changes in the text’s mental representation, but also it is a

facilitator to explanations for the inferences bases. The results showed that children of

both ages generated inferences, which were cohesive with the text. Although the reference

to the level of creation of inferences’ explanation, the nine year old children were more

capable to explain the bases of inferences creation than seven year old children. All in all,

both groups made it, in bigger frequency trough information from the texts. Another

important fact is that Prediction questions are characterized by a bigger explanation

difficulty that other questions, independent from the children’s age. The information

revealed different types of answers suggesting the influence of development and the effect

of the question (prediction) in the explanation degree. This fact emphasized the need of

the future studies to the better understanding of these matters.
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